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EMENTA 

O componente curricular Língua Inglesa baseia-se no estudo da Língua Inglesa 
como língua franca e ferramenta de comunicação global; na análise de discursos 
em diversas mídias (músicas, podcasts, filmes) relacionando a realidade local 
quilombola à conjuntura global; Investigação das línguas como fenômeno 
(geo)político, histórico e social; produção de textos multissemióticos para a 
difusão da cultura e dos direitos das comunidades tradicionais em ambientes 
digitais. 

O ensino de Língua Inglesa na escola quilombola fundamenta-se na compreensão 
do idioma como uma língua franca, desterritorializada e marcada pelas 
identidades plurais de seus falantes. No 1º ano do Ensino Médio, esse 
componente justifica-se pela necessidade de ampliar as perspectivas dos jovens 
em relação à sua vida pessoal e profissional, possibilitando sua integração em 
um mundo globalizado sem que precisem negar sua identidade original. 

A língua inglesa é abordada como um instrumento de pedagogia de resistência. 
Através dela, o estudante quilombola pode pesquisar informações, expor ideias e 
valores da sua comunidade e agir criticamente em âmbito local e global, 
combatendo estereótipos veiculados pelas mídias. O componente articula a base 
nacional comum com a territorialidade e a memória coletiva, garantindo que o 
aprendizado do inglês sirva para dar visibilidade à "história não contada" do povo 
negro. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver competências linguísticas e multissemióticas em língua inglesa que 
permitam ao estudante fruir, pesquisar e produzir discursos de forma ética e 
crítica, utilizando o idioma como ferramenta de fortalecimento identitário e 
participação social na defesa do patrimônio cultural e dos direitos quilombolas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Fazer uso do inglês como língua de comunicação global, 
reconhecendo a multiplicidade de seus usos, usuários e funções no mundo 
contemporâneo; 



 

●​ Compreender e analisar processos de produção discursiva em língua 
inglesa (letras de música, podcasts, séries), relacionando-os a temas que 
retratem a realidade local em diálogo com o contexto global; 

●​ Caracterizar as línguas como fenômeno (geo)político e social, 
respeitando as variedades linguísticas e as comunidades tradicionais 
(quilombolas, indígenas) no enfrentamento de preconceitos; 

●​ Participar de processos de produção individual e colaborativa em 
língua inglesa, criando conteúdos para escola, comunidade e redes sociais 
que visibilizem a cultura quilombola; 

●​ Analisar criticamente visões de mundo e ideologias presentes nos 
discursos midiáticos em inglês, buscando romper com imagens negativas e 
estereótipos sobre a população negra; 

●​ Explorar tecnologias digitais (TDIC) de modo ético e criativo para realizar 
pesquisas e projetos autorais que registrem a memória e a ancestralidade 
da comunidade; 

●​ Dialogar e produzir entendimento mútuo em situações de uso do inglês, 
pautando-se em princípios de equidade, Direitos Humanos e respeito à 
diversidade cultural; 

●​ Relacionar os conhecimentos da língua-alvo ao projeto de vida, 
vislumbrando trajetórias pessoais e profissionais que valorizem sua 
pertença étnico-racial. 
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